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Que 2025 seja um ano de
novos horizontes, com fé, 

gratidão e muitas realizações

ESPECIAL

A Cooper deseja a todos os seus funcionários, cooperados, 
parceiros, amigos e clientes boas festas e um Ano Novo 

cheio de amor, crescimento e conquistas compartilhadas.
Juntos, vamos mais longe.
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Mais um ano se encerra, e 
como nos sentimos? Até aqui, te-
mos a certeza do dever cumpri-
do. Sabemos dos muitos obstá-
culos enfrentados e superados, e 
estamos confi antes e preparados 
para os desafi os que o próximo 
ano pode nos trazer. Vivemos 
este momento de celebração com 
serenidade, agradecendo a Deus 
por nos permitir alcançar nossos 
objetivos. Nossa missão sempre 
foi muito clara: oferecer aos nos-
sos cooperados as condições ne-
cessárias para que possam pro-
duzir sempre mais e melhor.

Estamos em plena época de 
plantio, uma fase crucial que ga-
rantirá o bem-estar dos rebanhos 
durante o período mais seco do 
ano. Este trabalho contínuo é a 
base do sossego e da segurança 
de cada produtor que confi a em 
nossa cooperativa. 

Desejamos a todos um feliz Natal 
e boas festas, com esperança reno-
vada para o próximo ano. Que ele 
traga perspectivas ainda mais posi-
tivas e supere aquelas que tivemos 
neste ano que agora se despede.

Reafi rmamos que a Cooper 
está sempre à disposição para ga-
rantir a segurança, a qualidade e 
o apoio necessários a cada um de 
nossos produtores, cooperados e 
funcionários. Juntos, com as for-
ças recarregadas, vamos seguir 
construindo um futuro ainda 
mais promissor.

Nossos votos
de boas festas 
e de um novo 
ciclo promissor

DIA A DIAMENSAGEM
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O caipira chega à loja e pergunta 
se tem veneno para matar rato.
O balconista responde:
– Tem, sim. Vai levar?
O caipira, revoltado, retruca:
– Não, vou trazer o rato para 
comer aqui!

Self-service

Ele é Top!
OLeite Cooper Top não é apenas 

um produto de alta qualidade; 
ele se tornou uma verdadeira 

referência no mercado, conquistando a 
preferência de consumidores e revende-
dores. O nome Top refl ete exatamente o 
que ele representa: excelência em sabor, 
pureza e qualidade, seguindo rigorosos 
padrões de produção para garantir uma 
experiência inigualável.

Em embalagens práticas de 1 litro, 
disponíveis tanto em saquinho quanto 
em garrafa, o Leite Cooper Top é ide-
al para diversas situações, trazendo 
a versatilidade e o frescor que a sua 
família merece. Seja para o café da 
manhã, para preparar aquela receita 
especial ou para acompanhar o dia a 
dia, ele é a escolha certa.

Quem experimenta, não quer mais 
outro. E para sua comodidade, o Leite 
Cooper Top está disponível nas melho-
res padarias e comércios da região ou 
pode ser adquirido diretamente pelo 
Serviço Domiciliar Cooper (SDC). Faça 

um cadastro rápido pelo telefone (12) 
2139-2230, WhatsApp (12) 99624-0776 
ou acessando www.cooper.com.br/ser-
vico-domiciliar-cooper/.

Leite Cooper Top: qualidade superior 
que leva o melhor do campo até sua 
mesa, com frescor e muito sabor.
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A escala de plantão dos médicos-veterinários para os meses de dezembro de 2024 e janeiro de 2025 obedecerá aos dias 
registrados nas tabelas abaixo. Eventuais trocas devem ser comunicadas previamente à Portaria, por escrito. As alte-
rações estão sujeitas à decisão dos profi ssionais, e a responsabilidade pelo plantão recai sobre quem estiver na escala. 

Dezembro

Plantonistas Dias

Robson 7 e 8

Camilla 14 e 15

Fernando 21, 22 e 25

Mauro 28, 29 e 1º

Janeiro 2025

Plantonistas Dias

Bruna 4 e 5

Robson 11 e 12

Camilla 18 e 19

Fernando 25 e 26

Nome Telefones

Mauro Costa e Silva Junior (12) 99723-0734 

Fernando José Peraçoli (12) 99782-3489 
e (12) 3653-1550 

Camilla de Souza Vieira (12) 99796-2728 

Robson Nogueira de Oliveira (12) 98237-1231 

Bruna Carolina do Prado Moura (12) 99711-7410 

Plantão dos médicos-veterinários

DIA A DIA

SIPAT

Uma árvore diferente

ACooper realizou, de 18 a 22 de 
novembro, a Semana Interna 
de Prevenção de Acidentes de 

Trabalho (SIPAT), com foco em saú-
de, segurança e comportamento no 
ambiente de trabalho. A programação 
contou com palestras e ações práticas, 

Neste Natal, o espírito de união 
e criatividade tomou conta do 
escritório da Cooper! Graziela 

de Oliveira Priante e Júlia de Paula 
Gomes, que trabalham na área de fa-
turamento, tiveram uma ideia encan-
tadora: construir uma árvore de Natal 
formada pelas fotos dos funcionários.

Inspiradas por um vídeo do TikTok, 
apresentaram a ideia à equipe e conta-
ram com o apoio de todos. Cada pessoa 

abordando temas como Prevenção de 
Acidentes de Trabalho, ministrada por 
Marcos Reis, técnico em segurança do 
trabalho; DSTs (Doenças Sexualmente 
Transmissíveis), conduzida pela enfer-
meira Marcia Procópio, do Policlin; e 
uma ação prática de saúde na Tenda da 
Prevenção, em parceria com a Farma 
Conde, que realizou aferições de pres-
são arterial e glicemia.

Destaque para a palestra da dra. Éri-
ca da Paz, advogada do Escritório Soa-
res Picon, que presta serviços à Coope-
rativa, sobre o tema Canal de Denúncias 
– Cooper: Assédios e Bullying. Durante 
a apresentação, a advogada explicou as 
diferenças entre assédio moral e assédio 
sexual, ressaltando como essas condu-

tas abusivas impactam negativamente a 
integridade psicológica de colaborado-
res e o clima organizacional. Ela tam-
bém detalhou os tipos de assédio moral 
– vertical descendente, vertical ascen-
dente e horizontal – e reforçou a impor-
tância de políticas internas e práticas 
de compliance para prevenir tais ações, 
promovendo um ambiente de trabalho 
ético, inclusivo e respeitoso.

Ao falar sobre a relevância do tema, 
dra. Érica destacou: “Muitas vezes, uma 
atitude que pode parecer brincadeira 
acaba ferindo, constrangendo e pode 
causar problemas. Falar sobre esse assun-
to é, portanto, fundamental para promo-
ver a consciência do quanto é importante 
combater e prevenir esses atos”.

enviou uma foto, e Júlia se encarregou 
de personalizá-las, criando fi guras te-
máticas, como Papais e Mamães Noéis, 
que deram vida à árvore estampada na 
parede do corredor. O resultado foi uma 
singela composição que celebra o espíri-
to coletivo e a amizade que fortalecem 
o dia a dia no trabalho. Um gesto sim-
ples, mas cheio de signifi cado, que deixa 
claro: quando há união, o Natal se torna 
ainda mais especial.
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Ao refl etir sobre os 30 anos de 
trajetória na Cooperativa, 
construída por Eliazer Allan 

Datti Macedo, fi ca claro como a de-
terminação, o carinho por Monteiro 
Lobato, sua cidade natal, e o amor 
pelo trabalho estão muito presentes 
no dia a dia. Apesar de ter nascido em 
São José dos Campos, devido à falta de 
maternidade em Monteiro Lobato na 
época, ele sempre se identifi ca como 
lobatense. Sua infância foi marcada 
por idas e vindas, entre São José, São 
Paulo e Monteiro Lobato, onde defi ni-
tivamente fi ncou suas raízes.

Allan começou cedo no trabalho 
rural, ajudando a avó e as tias em 
uma pequena propriedade. Cuidava 
de galinhas, vacas leiteiras e capim, 
desempenhando diversas tarefas com 
dedicação. Foi nesse cenário que ele 
deu os primeiros passos rumo ao futu-
ro que hoje conta com orgulho.

Em 1994, quando rumores da chega-
da da Cooperativa à cidade começaram 
a circular, Allan não perdeu tempo. 
Levou seu currículo e foi contratado 
para atuar na Loja Agropecuária. Ini-
ciou com atividades de carregamento 
e, com o tempo, migrou para o atendi-

FUNCIONÁRIOS

Aqui vestimos
a camisa de verdade

mento no balcão. Aos poucos, consoli-
dou sua posição e construiu uma car-
reira sólida. “Quando penso na minha 
história na Cooper, acredito que estava 
no lugar certo, na hora certa, com a 
oportunidade certa”, avalia Allan.

A Cooperativa representou mais 
que um emprego para Allan. Foi o 
pilar que sustentou seus sonhos e 
conquistas. Ele se casou com Oslaine 
Cristina Almeida Salgado de Macedo, 
construiu sua casa e formou sua famí-
lia, com os fi lhos Alícia, de 13 anos, 
e Felipe, de 10. “Eu vim da roça, tra-
balhei na roça e hoje, graças ao meu 
esforço diário, ainda estou próximo 
do campo”, comemora.

Entre os produtos da Cooper que 
não faltam na geladeira do funcionário, 
estão os leites, o fermentado, Cooper 
Lacto, a manteiga e o requeijão, itens 
que ele considera indispensáveis. “São 
produtos de altíssima qualidade que re-
presentam o cuidado e o compromisso 
da Cooperativa.”

Para Allan, a Cooper é mais do que 
uma empresa: é uma família. “Aqui, fi z 
bons amigos, aprendi a trabalhar e con-
quistei tudo o que tenho. Não tem como 
não vestir a camisa. O cooperativismo 
está no sangue.” Hoje, ao olhar para 
trás, ele se sente realizado. Trinta anos 
dedicados à Cooper são, para Allan, um 
marco de uma vida construída com mui-
to esforço, gratidão e muita satisfação.
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QUALIDADE

ACooper sempre teve máxima aten-
ção com a qualidade do leite. 
Para isso, desenvolve um impor-

tante trabalho que, há cerca de um mês, 
está a cargo de Bruna Carolina do Prado 
Moura, médica-veterinária da Cooper. 
Ela desempenha um papel essencial 
para conscientização sobre o tema. Há 
um ano na Cooperativa, ela tem visita-
do as propriedades para acompanhar o 
dia a dia dos produtores, monitorando 
o processo de ordenha e identifi cando 
oportunidades de melhoria.

O controle de qualidade feito pela Co-
operativa é rigoroso, com análises labo-
ratoriais que avaliam, entre outros aspec-
tos, a Contagem Bacteriana Total (CBT), 
a qual deve estar abaixo de 300 mil por 
ml. Quando os índices superam essa mar-
ca, Bruna realiza visitas para orientar os 
produtores sobre práticas de ordenha e 
higiene. Ela destaca que “a principal cau-
sa de problemas relacionados à CBT é a 
limpeza inadequada do circuito de orde-
nha, por isso a importância de lavar com 
água quente, usar detergente alcalino dia-
riamente e aplicar detergente ácido duas 
vezes por semana”, explica.

Durante as visitas, a veterinária re-
aliza um checklist detalhado e entrega 
um manual de boas práticas aos produ-
tores, cobrindo todas as etapas da or-
denha. Todas as recomendações são re-
gistradas, e os produtores confi rmam o 
recebimento das orientações por meio 
de um termo assinado.

A atividade tem gerado resultados 
positivos. Recentemente, na última aná-
lise da Clínica do Leite, feita na segunda 
quinzena de novembro, nenhum fornece-
dor teve o leite descartado por não aten-
der aos padrões, e casos críticos foram so-
lucionados com ajustes simples, como a 
correção no uso de produtos de limpeza.

Bruna enfatiza que seu papel vai além 
da fi scalização: "O objetivo é orientar e 
apoiar os produtores na melhoria da qua-
lidade do leite. Isso garante benefícios 
como melhor remuneração, maior rendi-
mento na produção de derivados e a segu-
rança de oferecer um produto de excelên-
cia ao consumidor".

Atividade foca na 
qualidade do leite

A qualidade do leite é analisada 
aleatoriamente duas vezes ao mês, 
assegurando a confi abilidade dos 

resultados. O respeito e a receptividade 
dos produtores mostram a confi ança no 

trabalho técnico da veterinária, que busca 
continuamente o progresso conjunto.



Na roça de José, o dia amanhecia 
cedo, como sempre. Era dezem-
bro, e a rotina não parava. O 

som das vacas chamava, o orvalho da 
manhã cobria a relva. José se levantava 
antes mesmo de o sol nascer, como todos 
os dias, e Maria, sua esposa, já estava na 
cozinha, preparando o café. Os fi lhos, 
Lucas e Ana, ainda dormiam, mas logo 
estariam ao seu lado, prontos para a lida.

"Vamos, José, está na hora", disse 
Maria, com um sorriso cansado. Ela sa-
bia que ele não precisava de incentivo, 
o amor pela terra e pelo trabalho estava 
em seu sangue. O leite que eles produ-
ziam não era só alimento, era a base de 
tudo. Ambos sabiam que não era qual-
quer leite, era resultado de muita dedi-
cação, que passava por todo o cuidado, 
desde o primeiro toque até a entrega.

Enquanto a família tomava café, 
Maria olhou para José e disse: "Você já 
pensou no quanto o nosso trabalho é 
importante? Não só para a nossa casa, 
mas para tantas outras famílias". José 
sorriu, mas sem deixar de pensar no 
que ela dizia. Ele sabia o quanto aque-
le esforço diário signifi cava. O leite 
que ele entregava todas as manhãs 
não era somente para o sustento de 
sua família, mas alimentava outras ca-
sas, ia para outras mesas. E, embora o 
trabalho fosse pesado, não havia nada 
mais gratifi cante do que saber que sua 
dedicação fazia a diferença.

O dia seguiu, com o ritmo do cam-
po, mas, no fi nal da tarde, ao olhar 
para seus fi lhos brincando no quin-
tal, José sentiu uma paz imensa. Seu 
trabalho não era apenas árduo, mas 
cheio de signifi cado. E sabia que, na-
quele Natal, o maior presente que po-
deria oferecer era o fruto de sua dedi-
cação, que chegava ao próximo com a 
mesma qualidade de sempre.

A história de José e sua família é 
um genuíno retrato do que os coope-
rados vivem todos os dias, sem des-
canso, fazem do campo seu lar e seu 
ofício. Não é fácil, mas é assim que 
garantem que o melhor seja presen-
teado a tantas famílias todos os dias.

Em um Natal simples, mas repleto 
de amor, a mensagem é clara: o valor 
do trabalho e da dedicação transforma 
diariamente muitas vidas. 

Os consumidores buscam pela Coo-
per nos estabelecimentos por reconhe-
cerem a qualidade de seus produtos. 
Isso é o resultado máximo de tudo o 
que é feito no campo e na usina, pelos 

O meu, o seu,
o nosso

carreteiros, funcionários, parceiros e 
distribuidores da Cooperativa.

Certamente, no amanhecer após a 
noite de Natal, muitos tomarão o café 
da manhã com manteiga, requeijão, 
leite, iogurte e queijos da Cooper. 
Será mais uma manhã feliz e um mo-
mento que fi cará registrado na memó-
ria afetiva das pessoas. E o árduo tra-
balho estará lá, representado em cada 
gole, em cada fatia. 

Que o próximo ano seja de muito 
mais conquistas, e que, juntos, pos-
samos continuar fazendo a diferença. 
A Cooper, com sua história de quase 
90 anos, agradece a todos por estarem 
juntos nessa jornada de sucesso e de-
dicação. O desejo é que todos tenham 
um fi nal de ano repleto de união, saú-
de e felicidade. Em 2025, haverá no-
vos desafi os a serem vencidos, novas 
realizações a serem alcançadas e a his-
tória de sucesso dessa Cooperativa vai 
continuar. Por ora, que todos possam 
ter boas festas e um novo ciclo de mui-
to sucesso e prosperidade!

ESPECIAL

NataL
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ORIENTAÇÃO TÉCNICA

Atripanossomose bovina, provo-
cada pelo protozoário Trypa-
nosoma vivax, representa uma 

importante zoonose de caráter he-
matogênico, com implicações econô-
micas substanciais na produção de 
bovinos, sendo associada à redução 
da produtividade leiteira, perda de 
peso e mortalidade animal. O presen-
te estudo objetiva relatar um surto 
de tripanossomose ocorrido em um 
rebanho leiteiro localizado no Vale 
do Paraíba, estado de São Paulo, em 
que a enfermidade se manifestou de 
forma clínica inespecífi ca, difi cultan-
do o diagnóstico diferencial inicial 
com outras hemoparasitoses, como a 
anaplasmose e a babesiose.

O diagnóstico defi nitivo foi esta-
belecido através de ensaio imunosso-
rológico ELISA, sendo identifi cados 
diferentes graus de parasitemia entre 
os animais examinados. O tratamen-
to consistiu na administração do fár-
maco isometamidium (Vivedium®️), 
associado ao aceturato de diminaze-
ne (Vivazene®️), seguido de medidas 
rigorosas de controle ambiental e sa-
nitização. Contudo, apesar da inter-
venção terapêutica, observou-se que 
alguns animais não apresentaram res-
posta clínica, o que levou ao descarte 
de indivíduos com manifestações de 
formas crônicas da doença.

Este relato sublinha a importância 
do diagnóstico precoce e da diferen-
ciação clínica da tripanossomose bovi-
na, cujos sinais podem ser confundidos 
com outras infecções hematológicas. 
Além disso, destaca-se a necessidade 
de protocolos rigorosos de manejo, 
como o controle de vetores mecânicos 
(Tabanus spp., Stomoxys spp.) e a não 

utilização compartilhada de materiais 
perfurocortantes, visando à diminui-
ção da transmissão. A implementação 
de estratégias preventivas adequadas, 
aliada à constante vigilância epide-
miológica, é imprescindível para o 
controle da enfermidade. Ademais, 
enfatiza-se a carência de vacinas efi -
cazes e a relevância de estudos para o 
desenvolvimento de alternativas tera-
pêuticas e profi láticas.

Por: João Bosco dos Santos Junior
Médico Veterinário  medicinaveterinaria_jbj

Tripanossomose
bovina: a importância
do diagnóstico
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Mercadinho Vô Li
:: Endereço: Rua Jacinto Gallo, 91, Bosque dos Eucaliptos, São José dos Campos

:: Horário de funcionamento: segunda a sábado das 6h30 às 19h, domingo e feriados das 6h30 às 14h
:: Principais serviços: lanches para o público escolar, variedade de produtos

de mercearia, pães assados no local. :: WhatsApp: 99756-4329

REVENDEDOR

Estamos muito próximos
dos nossos clientes

Inaugurado em 7 de setembro de 
2017, o Mercadinho Vô Li é um 
exemplo de empreendedorismo fa-

miliar que nasceu de um desejo nobre: 
proporcionar estabilidade e uma fonte 
de renda para o patriarca da família, 
o sr. Esli, carinhosamente chamado de 
"Vovô Li" pelos netos. Quem explica 
é o proprietário Esrom de Pinho. Lo-
calizado em um eixo estratégico, cer-
cado por escolas, o mercadinho rapi-
damente se tornou uma referência nas 
ruas próximas do bairro Bosque dos 
Eucaliptos, zona sul de São José dos 
Campos. Atualmente atende a clientes 
das redondezas, mas também recebe 
consumidores de diversas regiões da 
cidade, de passagem pelo local.

A trajetória do mercadinho come-
çou com uma estrutura modesta, re-
sultado da determinação de transfor-
mar um espaço limitado em um ponto 
comercial promissor. Inicialmente 
concebido como papelaria, a ideia 
evoluiu para um mercadinho com-

pleto, atendendo às necessidades do 
público escolar com lanches, bebidas 
e itens básicos de mercearia. Com o 
tempo, a oferta foi ampliada para in-
cluir pães assados no local e uma va-
riedade de produtos, mantendo o foco 
em qualidade e preços competitivos.

Segundo Esrom, o mercadinho con-
tinua sendo gerido pelos irmãos e seu 
pai, que ainda acompanha de perto o 

negócio, mesmo aposentado. “A mar-
ca registrada do nosso estabelecimen-
to é a proximidade com os clientes e 
um ambiente acolhedor que refl ete os 
valores de união e dedicação que a fa-
mília trouxe para o negócio."

O mercadinho é parceiro da Coopera-
tiva de Laticínios de São José dos Cam-
pos, oferecendo aos seus clientes uma 
linha de produtos de alta qualidade, 
como queijos, leite, iogurte, requeijão e 
manteiga, que são amplamente procu-
rados pelos fregueses. A parceria com a 
Cooper tem sido essencial para garantir 
aos consumidores a confi ança de adqui-
rir produtos frescos, diretamente da Co-
operativa para o mercadinho.

Comemorando mais de sete anos 
de atividades, o Mercadinho Vô Li é a 
prova de que o trabalho, a dedicação 
e o compromisso com o bom atendi-
mento fazem toda a diferença. A ho-
menagem ao "vovô" que deu nome ao 
empreendimento continua inspirando 
o dia a dia do estabelecimento, que 
mantém o melhor de um mercadinho 
com a excelência de um comércio ho-
nesto e próximo das pessoas.
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ANIVERSARIANTES

COOPERADOS
Dezembro (2ª quinzena)
Dia 16: Adilerso Fonseca de Miranda.
Dia 22: Luiz Alberto Duarte Loureiro.
Dia 26: Elisabeth Armbrust Mascarenhas.
Dia 30: José Paulo de Souza e
Ozias Soares de Faria.

Janeiro (1ª quinzena)
Dia 1º: Mauricio Neves de Oliveira.
Dia 4: Claudio Muller e
Carlos Eduardo de Souza.
Dia 6: Antonio Santos.

FUNCIONÁRIOS
Dezembro (2ª quinzena)

Dia 18: Graziela de Oliveira Priante.
Dia 20: Valdemir Coutinho.
Dia 24: Sidney Francisco dos Santos.
Dia 26: Maria Clara Floriano
Barcelos Azevedo.
Dia 27: Livia de Lima Campos Antunes.
Dia 31: Angelica Guimarães da Silva.

Janeiro (1ª quinzena)

Dia 3: Gabriel Vinicius Santos de Souza.
Dia 4: Ronaldo Augusto de Souza.
Dia 5: Willian Ferreira do Espírito Santo.
Dia 7: Luiz Antonio Menezes Machado
e Lucas Aparecido Pinho de Almeida.
Dia 10: Paulo Augusto Constâncio.
Dia 14: Marcelo Luis de Campos
e Alequis de Lima.

Lombo recheado
para o Natal

INGREDIENTES
• 2 kg de lombo de porco
• 300 g de presunto fatiado
• 300 g de Mussarela Cooper fatiada
• 150 g de bacon fatiado
• 150 g de azeitonas
• 1 cebola média fatiada
• 4 dentes de alho
• sal e pimenta-do-reino a gosto
• orégano e azeite a gosto

MODO DE PREPARO
1. Em um recipiente, misture o alho amassado, sal, 
pimenta-do-reino, azeite e orégano. Reserve.
2. Corte a peça de lombo ao meio, no sentido do 
comprimento, e espalhe os temperos em ambos os lados.
3. Com o lombo aberto em cima de um pedaço grande 
de plástico-fi lme, coloque a muçarela, o presunto, o 
bacon, a cebola e as azeitonas por cima dele.
4. Com cuidado, enrole o lombo com a ajuda
do plástico-fi lme. Quando estiver bem fechado,
retire o plástico delicadamente.
5. Se necessário, use barbantes para amarrar a
carne e evitar que ela abra durante o cozimento.
6. Unte uma forma com azeite, disponha o lombo 
recheado e cubra com papel-alumínio.
7. Leve para assar em forno preaquecido
a 180º C por 90 minutos.
8. Passado esse tempo, retire o papel-alumínio e volte 
a forma ao forno, deixando por mais 15 a 20 minutos.
9. Sirva ainda quente.

RECEITA



Ranking do produtor
BALDE CHEIO

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

1º  Rodrigo Afonso Rossi - Caçapava 114.691

2º  Airton Marson Junior - Caçapava 112.500

3º  Hissachi Takehara - Jacareí 88.667

4º  Benedito Vieira Pereira - Jambeiro 69.835

5º  Luiz Alberto Duarte Loureiro - Taubaté 57.335

6º  Igor Alfred Tschizik - Paraibuna 42.353

7º  Andrea Souto de Paula Ferreira  - São José dos Campos 26.092

8º  Claudio Muller - São José dos Campos 23.278

9º  Eugenio Deliberato Filho - Mogi das Cruzes 22.394

10º  Alexandre Racz - Caçapava 22.206

11º  João Batista de Oliveira - Paraibuna 21.264

12º  Clayton Moreno Morais - São José dos Campos 19.835

13º  José Rubens Alves - São José dos Campos 19.685

14º  Adilerso Fonseca Miranda - Caçapava 18.977

15º  José Benedito dos Santos - Paraibuna 18.676

16º  Geraldo José Peretta - Caçapava 16.170

17º  Elisabeth Armbrust Mascarenhas - São José dos Campos 15.284

18º  Antonio Otavio de Faria e Outro - Natividade da Serra 15.146

19º  Augusto Marques de Magalhães - Caçapava 15.146

20º  Cicero de Toledo Piza Filho - Paraibuna 13.673

21º  Alvimar Campos de Paula - Caçapava 13.032

22º  José Marcos Intrieri - Jambeiro 11.047

23º  José Paulo de Souza - Igaratá 10.154

24º  José Francisco de Carvalho - São José dos Campos 10.139

25º  Rafael Everton dos Santos Intrieri - Jambeiro 10.072

26º  Gustavo Henrique Mendes Mota - Paraibuna 9.906

27º  José Hernandes Pereira - São José dos Campos 9.600

28º  Jandir Ferreira de Carvalho - São José dos Campos 9.313

29º  José Camargo de Castilho - Jambeiro 8.248

30º  José Francisco Rodrigues - Espólio - Paraibuna 8.124
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